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FITA I – LADO A

Entrevista
Eduardo Ângelo - Nós estamos reunidos aqui na casa do senhor Vicente também com o senhor Justo e o nome do projeto é memória e migração espanhola em Niterói, os pesquisadores são Eduardo Ângelo e Ellen Guedes estamos na presença também de Isabel, a filha do senhor Vicente Maria Tereza, esposa...Isabel Salas, né? A esposa do senhor Justo.
EA - Senhor Justo boa noite e eu gostaria de saber o seu nome completo e a data do seu nascimento?

Justo Guadalupe - Justo Guadalupe Fernandes, nasci no dia 1 de maio de 1929.
EA - E seu Justo qual é o nome do seu pai e da mãe?

JG - Meu pai era Juan Guadalupe Gijon...em português seria Gijon, com G e com J, e a minha mãe Angelina Fernandes Perez com Z.

EA - E seu Justo quando é que o senhor veio pro Brasil?

JG - Bem eu trabalha na Espanha em Gibraltar por que na Espanha podia se trabalhar porque não havia trabalho, trabalhava em Gibraltar como oficial de mecânica ali se ganhava libras e trocava no banco porque não era obrigatório e não se podia...se casar, também não podia, tive 9 anos de namoro e não podia se casar porque o dinheiro não dava ai estando lá naquele estaleiro de Gibraltar o engenheiro que trabalhava lá no estaleiro foi substituído do cargo e foi mandado pra Inglaterra e da Inglaterra para aqui pro Rio de Janeiro, porque era um engenheiro que tinha aval pra assinar a construção de navios, que fosse permitido a (inaudível) de Reis, que era a seguradora dos navios, para poder assegurar os navios, se não fosse a assinatura desse Mister(?) Savage, que era Savage em inglês, Mister Willian Savage, então ele queria até aqui no Brasil gente como tinha lá em Gibraltar, operários já formados, já feitos. Então eu soube pelo perito que trabalhava lá na fiscalização dos navios, que ele, o inglês, queria esse pessoal aqui, então eu perguntei esse perito, ele me disse o endereço dele [o inglês] pra eu escrever pra ele através dessa escritura solicitar ele para vir pra cá, efetivamente ele mandou fazer uma lista, inclusive do pessoal que queria emigrar aqui pro Brasil. Da lista que se aprontou naquele estaleiro de Gibraltar, ele escolheu 5 pessoas, e das 5 pessoas tava eu no meio. Foram vindo 5 pessoas aqui pro Rio, quando chegamos no rio na praça Mauá tava o gerente da firma, que era a Brazilian Coal, que era precisamente a companhia que fornecia carvão para o gás no Rio, por aquele mangue entravam as barcaças carregadas de carvão que vinham da Inglaterra, depois, futuramente...depois, posteriormente o Brasil começou a agregar carvão daqui do Brasil e misturar com o carvão que vinha da Inglaterra pra poder produzir gás. Essa é uma história separada. Bem essa companhia, a Brazilian Coal, ela fazia...além de ter essa assistência com rebocadores e essas chatas que carregavam o carvão, tinha também o reparo naval e isso era na ilha do Caju, em Caju, ilha do Caju de onde havia uma previsão que em dois anos acabaria porque o governo iria indenizar essa ilha e ai viríamos pra Niterói, que também tinha uma área de carvão aqui em Niterói, de deposito de carvão e essa Brazilian Coal  formou aqui em Niterói...venderam lá, o governo indenizou etc e tal e viemos pra Niterói. Por esse motivo a gente se considerava sempre conseguisse casa, não no Rio, isso em Niterói, para futuramente pra ficar perto do local.
EA - Foi quando isso, senhor?
JG - Isso foi em 1956, quando eu cheguei aqui no Brasil. A companhia me pagou a passagem de navio, pagou a passagem que supostamente iria descontar o salário em cafés(?), quando eu cheguei aqui eu solicitei que o salário que haviam me determinado não dava pra pagar o aluguel porque era uma coisa que eu não tinha calculado bem, ai então um engenheiro, que era amigo nosso disse “olha eu não vou fazer nada porque quem tem que fazer é o gerente, e se amanhã eu for embora e vocês vão ficar ai de pernas bambas”, ele consultou o gerente e ele facilitou o aumento de salário, que por sinal era de 3.000 cruzeiros passou pra 5.000 cruzeiros ai eu já podia pagar o aluguel e tudo ai eu falei “já que posso pagar o aluguel vou trazer minha esposa pra cá também”. Eu vim sozinho pra cá em 1955, vim me embora em 1955 ainda, em março, não em 1956 em março de 1956, mas vim em 1955, mas foi em fevereiro. Vimos em 1955 quando ela veio pra cá, em março, então já...
EA - O senhor estava com 27 anos quando o senhor veio...?

JG - 27 anos. Como éramos 5 colegas e todo mundo não sabia falar português, nenhum sabia falar português, então aprovamos que seria interessante que dos 5 um voltou pra Espanha imediatamente, o outro se virou sozinho porque era maior e mais (inaudível) e os três concordamos em comprar(?) a casa juntos e para isso nós teríamos que nos afastar do centro e morar lá em São Gonçalo, lá no fim do mundo, lá naquela época... pra estar junto e as mulheres se entenderem entre elas e comprar as compras etc e tal. Então fui morar em São Gonçalo por isso e dali continuamos trabalhando no estaleiro na Brazilian Coal, até que a Brazilian Coal fez a sociedade com a CCN, que fez a companhia auxiliar de trabalhos navais(?) que era a CACREN(?) e continuou trabalhando lá e tal, fizemos a transferência de uma firma pra outra, mas eu continue sempre no mesmo lugar...
EA - E senhor Justo, então você veio pra trabalhar na Brazilian Coal?

JG - Brazilian Coal, Coal é carvão em inglês.

EA - E vindo pra cá, chegou a trabalhar dois anos no Rio e veio pra Niterói?

JG - Isso mesmo. Quando foi indenizada a companhia Brazilian Coal pela ilha dos ferreiros que era o nome da ilha dos ferreiros, que ali por sinal foi feito a Escavigima(?) depois e o cais, que o cais aumentou, porque o cais minério foi ampliado naquela época por causa dessa ilha que tava atrapalhando o desenvolvimento do cais ai no Rio. Então a Brazilian Coal foi já passada para Niterói e ficou em reparos navais também, depois foi feita as sociedades entre o Estaleiro Mauá, que era a comércio e navegação e se fez a CACREN(?) que era a companhia de construção e reparos navais.
EA - Isso foi quando?

JG - Foi na época...1965, aproximadamente, não sei dizer exatamente. Ai a gente foi transferido, eu por exemplo fui transferido de uma firma para a outra sem indenizações e nada mais só pelo fato de transferir e não botar na rua e nada mais, aquela coisa. Isso por mão, depois daquela coisa (?) feita, trabalhando um certo tempo auxiliando na construção e reparo de navios na CCN, e esse engenheiro assinando a construção desse navio pra poder (inaudível), meio complicada a coisa, mas que entende de navio sabe como é que funciona a coisa, então ai a companhia de navegação quis ampliar o estaleiro pra fabricar navios maiores, maior produção, então se eliminou a CACREN e o terreno da CACREN foi ocupado pela companhia de navegação do Estaleiro de Mauá, creio que ficou final.
EA - Isso foi em?

JG - Isso foi em 65, lá pra 66...

EA - É 65, né?

JG - Parece que foi, perai não sei. Ai ficou a CCN, ai nessa época quando se acabou o reparo naval ai eu fui pro Estaleiro Mauá, pra trabalhar lá no Estaleiro Mauá, e ai me convidaram pra trabalhar na manutenção do estaleiro, e eu aceitei, porque eu trabalhava em mecânica, na CACREN eu trabalhava em mecânica, no reparo naval, nos navios, em maquinas auxiliares, essas coisas todas.
EA - Senhor Justo, e no Rio esses dois anos, onde o senhor morou?

JG - Eu morava naquela época eu morava, eu tava morando em Trindade, em São Gonçalo e tinha que acordar 4 horas da manhã pra pegar o ônibus lá, chegar as barcas e pegar no Rio, na praça XV o bonde pra ponta Caju.
EA - E como o senhor conseguiu o local em São Gonçalo pra morar?

JG - Porque morava um rapaz que trabalhava no estaleiro também e ele me falou “olha metade da minha casa ta construindo uma casa nova do lado e ela tava vazia” e efetivamente quando chegamos lá falamos com a pessoa, que por sinal a casa tava sendo construída, todas elas e nós ocupamos a casa ainda polindo tacos ainda, crua ainda, mas entramos assim mesmo, nós dois porque os outros não tinham as mulheres ainda, as mulheres vieram depois.
Ellen Guedes - Então o senhor já tinha conhecido quando o senhor veio pra cá?

JG - Não, não, não, o único conhecimento que eu tinha era o próprio engenheiro e o gerente da firma que foram no cais a nos pegar...ahn me lembrei que quando chegamos aqui o Rio eles nos hospedaram no hotel, na rua dos Andradas, que foi pago pela companhia e enquanto isso estava tramitando os documentos pra podermos trabalhar, porque não podíamos trabalhar assim, precisava preparar o terreno documental e tal. Enquanto isso estávamos no hotel ali vivendo ali as custas do estaleiro, né. 
EA - E o estaleiro...

JG - Uma coisa muito curiosa que ocorreu no hotel foi que os nossos colegas não sabiam que nos hotéis mais baixos assim, naquela época hoje você vê, hoje é diferente, não trocavam os pratos, porque você come misturado arroz com feijão, feijão com (inaudível) e eles estavam esperando que trocassem os pratos pra que pudessem pegar outras coisas ai disse “Oh vai comendo nesse mesmo porque aqui num tem nada dessas coisas não, que aquele que tá lá ta comendo no mesmo prato, então vai assim mesmo.” E eu encarei o feijão preto bem porque eu tava acostumado a comer feijão preto na Espanha, porque a minha mãe fazia em casa, ao que não se costumava fazer na Espanha, mas nasceu em Cuba, nasceu no México então ela tava acostumada a comer feijão preto. Eu também nasci no México né, depois fui pra Espanha com 2 anos e pouco, porque meu pai era Espanhol e minha (inaudível) com o Consulado...a minha nacionalidade, naturalidade é mexicana, nacionalidade é Espanhola.
EA - Mas como o seu pai conheceu sua mãe?

JG - Ahn isso ai é outra história.

EA - Mas ele trabalhava no Consulado?

JG - Não, não, meu pai quando era novo na Espanha, tinha as pessoas que tinham posse de dinheiro pra os filhos não irem pra o exército, eles tinham que pagar uma quantidade de dinheiro pra o governo pra que o filho não fosse militar, então meu pai e meu tio, meu avô mandou eles pra Inglaterra pra não pagar, quando você vai pra Inglaterra já tinha mais estrutura, sabia inglês porque tinha estudado em Gibraltar e da Inglaterra foram pro México, não gostaram da Inglaterra e foram pro México e ali que eles ficaram...meu tio morreu ali e meu pai não, meu pai voltou pra Espanha comigo e com o meu irmão e com a minha mãe né, os 4. E aí ficamos já na Espanha.

EA - Senhor Justo, e dessas pessoas que vieram trabalhar na Brazilian Coal, tinham outros espanhóis também?
JG - Sim, sim, éramos 4, saímos 5, dos 5 voltou 1 porque o sogro dele falou pra ele “Olha você tem uma cunhada que era inválida, com defeito físico e se você ficar no Brasil, ela vai ficar largada aqui com risco de morrer, então você volta para aqui que a gente monta um negócio aqui e você fica aqui, com tua mulher e tal”, então ele voltou pra Espanha outra vez. Então ficamos os 4, dos 4 já morreram 2, morreram 3 e ficou só eu, que tô vivo. Dos casais pode se dizer que morreram...só tenho uma senhora que é a Maria, que tá viva ainda e tem um filho e tem os outros dois, uma morando no Rio, uma é psicóloga o outro é engenheiro e tem um outro é um desastre, e a família ta mal, também tem um casal que morreu e ficaram os filhos...

EG - Voltando só um pouquinho, só pra ver se eu compreendi bem o senhor disse que lá na Espanha o senhor tava tendo dificuldade pra arrumar emprego...

JG - Sim, sim, sim...

EG - Então teve a oportunidade pro senhor ser transferido pra cá, foi isso?

JG - É isso mesmo. Eu trabalhava (?) em Algecidas onde eu nasci, onde eu tava vivendo e ali eu aprendi a profissão de mecânica e tive trabalhando em Gibraltar durante 9 anos, durante nove anos, que foi o tempo que eu namorei ela, e eu não consegui me casar, tive que...quando tive a oportunidade de sair do país pra o outro lado, não sai do pais, não me importava sair do pais e por outro lado porque se podia ganhar mais, né...ai eu vim para aqui.
EG - Era isso que eu também queria perguntar ao senhor...se o senhor aprendeu a sua profissão, o que precisava saber já na prática, tipo assim, já na experiência prática ou não...?

JG - Com 27 anos eu já tava com oficial mecânico, já. Com 27 anos já era oficial mecânico...
EG - Mas com escola...?

JG - Não, não, não tinha. Escola só o principal...(inaudível) enfim, trabalhei na Espanha, aprendi um pouco a profissão e dali fui pra Gibraltar dali eu aprendi mais, aprendi mais coisa de navio porque na Espanha não tinha e dali vim pra cá e acabei de aprender o resto, e aprendi muita coisa...trabalhando você aprende muito, né.

[...]
EA - Senhor Justo e de qual região o senhor é, lá da Espanha?
JG - Da Espanha eu sou de Algecidas, Algecidas...pode escrever...Algecidas, a região é de Andaluzia. Se quer simplificar, então...
[Outra voz feminina] Situa mais a sua região, porque eu acho que ela é uma região que além de ser muito bonita, que é a costa do Sol... Muito grande...é a maior região da Espanha, né. É uma região muito rica em cultura, em comida, turismo... É a parte, digamos, é o sol, é o calor da Espanha, é o sangue, é a dança sevilhana, né. E por se fronteira ali...de região com o Marrocos.

JG - É a ultima cidade que tem na Europa pra se ter contato com o Marrocos, com o continente africano, então essa cidade onde nós moramos, era uma cidade muito ponto chave, pode se dizer que é o segundo porto da Europa, segundo porto da Europa... a cidade era pequena mas o porto, era o segundo porto da Europa em tráfego, e tem um trafego enorme porque todos os marroquins que trabalham na Europa, eles passam dali pra o Marrocos, todos os anos em época de férias, né. Tem um trafego enorme, em junho, julho, agosto e setembro né é uma coisa enorme.

EG - E o senhor lembra como foi a viagem?

JG - Pra cá?

EG - É.

JG - Foi de navio, foi muito bem, 12 dias de navio, porque como saia de Calles que ta mais perto dele do (inaudível), então em 12 dias fizemos o trajeto né, e minha esposa veio sozinha de lá pra cá, quando eu chamei ela de lá pra cá, eu já tava aqui, né?
EA - Já tava aqui?

JG - Já tava aqui já.

EA - Mas há quanto tempo?

JG - Já tava a uns 6 meses aqui, já, mais ou menos.

EA - 6 meses.

JG - Eu conheci a bordo um camareiro, Miguelito, um camareiro sevilhano, um garçom que trabalhava nos camarotes ai eu falei pra ele que se ela precisasse de algum favor na viagem que a gente acertava aqui quando eu chegasse, não foi necessário... cara era gente fina pra caramba...Miguelito, sevilhano.

EG - E como foi a sua primeira impressão aqui do Brasil?

JG - A primeira impressão foi muito boa, porque cheguei no porto tava o gerente, tava o 

engenheiro me esperando ali no cais e dali nos pegamos um táxi, um e o carro do gerente que nos levaram pro hotel que era na rua das Andradas, hotel Globo (?), eu me lembro até hoje e foi fenômeno e dali nos já procuramos uma pensão que foi na Rua Senhor dos Passos né...
EG - Centro também...

JG - No centro e ali primeiro ficamos morando no lugar né...(inaudível), no Senhor dos passos ficamos durante um tempo até que as casas daqui de São Gonçalo ficaram prontas e ai a gente veio logo diretamente pra cá, todos os 3 morar aqui, ele ficou sozinho, veio morar em suas casas sem as mulheres, né...
EG - Então primeiro o senhor ficou hospedado no hotel Globo, né?

JG - É hotel Globo.

EG - Na rua das Andradas, e depois ficou na pensão da Senhor dos Passos...

JG - Isso mesmo.

EG - E depois que o senhor veio pra São Gonçalo.

JG - Depois eu vim pra São Gonçalo.

EG - Entendi.

JG - Isso mesmo. Em São Gonçalo nós já compramos um terreninho, já fizemos uma casa lá, essas casa já foi feito por um pedreiro e o resto foi eu que fiz tudo e dali viemos pra um apartamento aqui em Niterói, perto da praia de Icaraí.
EA - E de lá o senhor foi pra esse apartamento, de São Gonçalo?

JG - De São Gonçalo eu fiz uma permuta, da casa com o apartamento... sem dinheiro nenhum, ainda deixamos uma mesa, uma cadeira, um ar condicionado... mas era pouco dinheiro.

EA - E essa mudança foi em pouco tempo ou não?

JG - Coisa já de muitos anos já, depois que eu já morava lá em cima(?), já não tava mais trabalhando no estaleiro mas não né...depois de virmos da mudança pra cá? Não, não tava não...não tava não.
EG - Quanto tempo o senhor morou em São Gonçalo?

[voz feminina] 30 anos, 28 anos mais ou menos...
JG - Não era fácil não acordar, 5 horas, 4 horas pra trabalhar.

EG - E o senhor casou lá na Espanha?

JG - Sim, sim, me casei antes de vir pra cá. Me casei em novembro de 1955 e em 1956 vim me embora e deixei ela lá com os pais outra vez, deixaria pra ver como eram as coisas lá, qualquer coisa eu volto. Então eu me vim embora pra cá, chegando aqui é o que eu falei né, depois que já vi que o salário dava pra pagar o aluguel e isso ai então ela veio, né.

EG - Então vocês tiveram filhos?

JG - Ai tivemos dois filhos...

EG - Em que ano?

JG - Um menino e uma menina, isso foi... a primeira menina nasceu no ano depois dela chegar, mais ou menos.

EG - Qual foi o ano que ela chegou mesmo?

JG - Nos chegamos em 1956.

EG - Ahn foram 6 meses né...

JG - Em 1956, e a menina nasceu em 1957.

EG - Qual o nome da menina?

JG - Ângela Antonia.

EG - E o menino?

JG - Antonio Justo. A única coisa boa que eu fiz aqui foi criar eles e educa-los e ter os dois trabalhando como economistas...

EA - Eles estão aqui?

JG - Estão aqui no Rio, aqui em Niterói. Trabalham no Rio, os dois.

EA - O seu trabalho senhor Justo, o senhor se lembra se tinham outros, se tinham muitas pessoas de outros paises, espanhóis no caso.

JG - Sim, sim tinha. Tinha um na casaria de ferro tinha um Galego, Angel, que era Espanhol, era um profissional, era mestre da oficina e tinha alguns espanhóis mais poucos, não tinham muitos espanhóis ali não, porque o ramo dos espanhóis aqui em Niterói era com a Ellen tava falando, de restaurantes, bares, essas coisas ai. Profissionais né, poucos, de estaleiro, dessas coisas ai num tinha muito não. Nesse tempo de estaleiro eu trabalhava no estaleiro e eu fui um dos fundadores do clube espanhol de Niterói, o fundador do grupo de ouro já assinei ali junto com os meus colegas, né, junto com os meus colegas, os outros não foram não assinaram (inaudível) levou o livro lá no estaleiro, inclusive o estaleiro colaborou com dinheiro pra (inaudível), porque naquela época o clube tava na Rua São Lourenço, era um quartinho lá... naquela época não podia freqüentar o clube porque tinha filhos pequenos e a gente não...sem ninguém aqui no Brasil...não tinha pai, não tinha mãe, não tinha irmã, não tinha nada, tinha que tomar conta dos filhos e os filhos tinha que tá com a gente né, não podia...apesar de que eu conheci aqui um casal que era aqui do Rio, ele era de Araxá e ela era de Fortaleza...eles foram pra nós os verdadeiros pais aqui, os avós dos meninos foram eles, eles falavam pra mim que eu era o genro e ela a filha e os meninos eram os netos. Isso já morreu...agora já morreu agora...96 anos já morreu...e ela também tava com 92 anos também.
EG - O senhor tava falando dos seus filhos que criou seus filhos, eles estudavam, eles são economistas, o senhor disse que era a única coisa boa...porque?

JG - Sim...bom porque a gente tem uma mira na vida né, quê que a gente pode valorizar mais do que os filhos que estudem e que são formados, é a missão de cada um de nós né...aconteceu com a gente, se num tava aqui...

EG - O senhor falou que não freqüentava muito o clube Espanhol, porque tinha os filhos...?

JG - Sim, na época, na época...depois já maiores, já participava inclusive da diretoria do clube, eu fui diretor do clube, diretor porque o presidente era esse colega que tava falando ai, que tava...o Antonio Maceiras (?), então, enquanto isso ele me colocou lá como um diretor dentro do clube, e naquela época a gente ajudava lá, começou a fazer churros, que aqui ninguém fazia churros, porque não sabiam fazer e também não tinham máquina pra fazer churros, então no estaleiro eu fiz uma máquina pra fazer o churros, e aprendi a fazer churros com a farinha daqui do Brasil e acabou saindo o churros e todo mundo comia né, e depois botava pra fazer a paella, a paella saia fatal, saia mal...ai então a Isabela e eu começamos a pensar “vamos fazer a pareja em casa”, e começamos a fazer a paella e casa e não sabia bem, não sei porque não conseguia fazer e chegamos a fazer uma paella pra 750 pessoas....
EA - 700...?

JG - 750 pessoas. A festa da pareja que era...era...(inaudível) chega lá pagava uma cota e enchia a barriga de pareja, e fizemos pareja...muita pareja. Comível, comível, porque... e tivemos fazendo pareja no Rio, naquele hospital, hospital não, a residência dos velhos que tem na Tijuca, que é uma residência Espanhola né, eles nos solicitaram pra fazer uma pareja lá pros velhos porque era a comemoração da inauguração da residência, né...e nós tivemos fazendo lá, o Cônsul inclusive esteve lá naquela ocasião e foi procurar quem tinha feito a pareja... “Quem foi que fez a pareja?” “Foram os Andaluzes que estão ai” “Ahn sim eu quero falar com eles” ai vejo, “Venho falar pra vocês que a pareja de vocês ta muito boa” “O senhor tá de brava(?) comigo, ta brincando comigo, né, essa pareja tá muito boa, perai, perai ai tem coisa...” “Não, não, tá bom sim e tal”. A pareja tem origem em Valencia né...

EG - Como é que o senhor ganhou a placa?

JG - A placa foi do clube Espanhol de Niterói que através do senhor Aragão, que era representante da Ibéria aqui no Rio, ele fez questão de...porque ele...ele pra ajudar o clube, ele patrocinava a pareja, ele pagava o dinheiro da pereja, do material da pareja e o dinheiro se revertia, na venda da comida, revertia pro clube, e não só fazíamos a pareja grátis né, não ganhávamos nada, o dinheiro que se cobrava pela pareja era pro clube subir né, porque tinha poucos sócios e não saia do buraco, e não saiu até hoje né...
EA - E foi quando, senhor Justo, quando o senhor passou a participar mais do clube, né, o senhor lembra mais ou menos?

JG - Foi quando o nossos filhos já estavam maiores né, já, já...ia no clube com a gente...
EA - Quantos anos?

JG - Aproveitava na piscina, não sei, era mais ou menos o quê, hein Isabel? Depois de uns 12, 14 anos mais ou menos de estar aqui no Brasil, hein, quando as crianças já estavam já né, rapazes, quando ainda eram novos, porque depois que cresceram não foram mais...

EA - Final de 60, inicio de 70?

JG - Sim, sim por ai mais ou menos, por ai, quando a criança já não dá mais tanto trabalho ai a gente diz “Vamos lá, vamos lá no clube” né, é isso ai

EG - Que outros lugares, que o senhor costumava ir...?

JG - Não, sim nós passamos as férias em São Lourenço, num clube que me passaram a perna por cima Hotel Gina compramos os títulos ali e passaram a perna em todo mundo, quando fomos procurar não tinha mais hotel, não tinha mais nada, era um clube né, tinha que pagar uma quantia pra ser sócio e reservar e tal, e depois sumiu todo mundo, arrastaram nos em São Lourenço, em Minas. São Lourenço lá fresquinho né, o tempo lá é frio(?). Agora nesse intervalo de tempo que nós tivemos aqui no Brasil, a gente assim que sobrava um dinheirinho nós íamos lá e compramos dólar, compramos dólar, compramos dólar...Naquela praça que ta no inicio da Amaral Peixoto, da Marques de Paraná pra Amaral Peixoto tem uma praça ali do lado, e naquela praça teria feito três blocos de apartamentos por um projeto de uma firma de vendiam ali e eu tive pagando aquilo, paguei duas da terceira parte do valor do apartamento, duas da terceira parte do apartamento...se pago três, pelo amor de Deus, duas da terceira parte do apartamento e todas as prestações do valor do terreno, que era uma quantia(?) separada né e não saiu do chão, a prefeitura tomou conta daquilo dali e fez aquela praça, até hoje...naquela época o governo não apoiava, não resguardava ao consumidor a veracidade do assunto e eles alegaram, a firma que começou a construir alegou que o povo não pagava e ele não podia continuar construindo porque não tinha dinheiro e eu reconheço, depois de ter sido verdade, porque eu pagava, e o resto?! o total? Ficou ali ta ali...
Eg - E ai o senhor disse que gostava muito de passar uns tempo em São Lourenço...
JG - Sim, sim, mas tempo num podia...

EG - E aqui em Niterói, num tinha nenhum lugar...?

JG - Aqui em Niterói tinha sim, a gente ia pro clube Espanhol né, as vezes a gente ia pro campo da Boa Vista, íamos a Teresópolis, ao parque da cidade, um parque grande...

EG - Na Quinta da Boa Vista, que o senhor falou?

JG - A Quinta da Boa Vista também, íamos ao zoológico, íamos ao museu que ta ali na Quinta da Boa Vista, não sei se ainda tá, a Teresópolis que tinha um parque nacional, água gelada pra burro, muito bom, ali íamos muito, muito...íamos a praia, enfim, todos os lugares...Piratininga...

EG - E ao circo, o senhor freqüentava?

FITA I – LADO B
EG - O senhor estava falando sobre o evento do circo que o senhor escapou.

JG - A sim, porque estava naquele dia, foi domingo né? Se eu não me engano, foi domingo. Eu estava trabalhando no estaleiro, porque eu trabalhei no estaleiro muitas horas extraordinárias, muitas noites, muito trabalho, muito... muito dinheiro.

Eu era o líder, e naquela época eu era chefe no estaleiro. O estaleiro tinha naquela época sete mil pessoas trabalhando. E eu saí do estaleiro quatro horas da tarde, e passei por ali, pelo circo, pela Feliciano Sodré ali né? Passei com o ônibus que ia para Trindade, passei por ali, e o circo estava funcionando, mas quando cheguei em casa me interei(?) de que  tinha pegado fogo. E isso foi quando se fez o cemitério São Miguel, porque os defuntos que haviam não haviam de se enterrar nos cemitérios ali do lado. Uma quantidade tão grande... Aí se formou o cemitério São Miguel, que por sinal, foram enterrados sem muralhas, sem cercas, sem muros, sem nada. Depois que foram sendo feitas as coisas pela prefeitura. Ainda bem que tinha terreno. Se não, não sei como teria sido.

EG - E o quebra quebra das barcas?

JG - O quebra quebra das barcas eu não assisti não porque eu estava trabalhando, não cheguei a me meter nesses rios(?). (Comentário da esposa). Escutei, escutei claro. Eu me lembro. Eu falei até com ele sobre o Carreteiro que era o dono disso, (pequeno corte ) e que pegou fogo na casa também. Que não precisa se alojar daqui, se esconder por aí, porque vai todo mundo ver. Aí passou a ser do governo, me parece, eu não me meto muito nessas coisas de político não.

EG - É isso que eu ia perguntar...

JG - Não, não entendo não.

EG - O senhor não se interessa por política? Não tinha nenhum prefeito que o senhor gostasse?

JG - Não, não, nada, nada. Eu considero que os políticos têm sua missão a fazer. Melhor não falar nada, sabe?

EA - Senhor Justo, e a amizade com o Seu Vicente?

JG - A amizade com o Seu Vicente veio como ele falou, através do Seu Maceides(?), porque Maceides(?) costumava muito fazer na casa dele um churrasco de vez em quando, e quem era churrasqueiro era eu, porque não se mexia não.

EG - Você fazia para eles o churrasco ... 

JG - E quem fazia o café também era eu.

EG - É, era verdade.

JG - Até hoje estou fazendo aqui. Resultado, conheci os pais dela, ali, os dois, e posteriormente já começaram a deixar a ir, e a coisa né? (?), e a ela também. E assim é a vida, não sei se tem alguma coisa a mais que você quer perguntar aí.

EG - Queria perguntar também se o senhor manteve os costumes lá da Espanha, a comida. A paella a gente já sabe.

JG - Aqui no Brasil, pelo fato de eu ter sempre aquele hábito de comer feijão preto lá na Espanha com minha mãe, e acostumado a comer arroz branco, que o povo de Espanha não come, não tem. Hoje em dia já começou a ter lá, arroz branco feito, que você coloca no micro, e esquenta, e... Então, conservava algumas coisas, mas ela não sabia quase cozinhar quando chegou aqui no Brasil, então ela aprendeu mais a cozinhar com a empregada da minha comadre. A gente ia pro Rio, e comia lá, e a empregada estava trabalhando lá na linha, e outras. E ela fazia comida e aprendia a fazer de comer aqui no Brasil, muito bem. Naquela época ela não fazia por que era nova, ela tinha vinte e um anos quando se casou. Conheci ela com treze anos, nove de namoro, já fizemos cinqüenta de casados agora no mês passado, e assim estamos.

EG - E hoje, qual sua relação com a Espanha?

JG - Minha relação com a Espanha é o seguinte. Eu tive um problema aqui de próstata, aqui no Brasil, e a solução era operar, e foi feito uma radical(?), e por esse motivo eu tenho que colocar uma injeção trimestral na barriga, o Solavex(?) que é um hormônio, e uns comprimidos que tinha que tomar também, Cassodex(?). Esses(?) não(?) dão(?) direito a nada, porque nem Gibraltar(?) não pagava nada nem Espanha também não, então eu só tenho a aposentadoria daqui. Então, eu aqui não daria o salário meu para pagar os medicamentos e o plano de saúde. Então, o quê que optamos. Optamos por ir para a Espanha, porque na Espanha o plano de saúde não existe, porque é grátis total, e tenho esse direito adquirido na Espanha pelo Brasil, não é pela Espanha. Se eu chegasse na Espanha com 65 anos teria nenhum(?) direito. Mas a pessoa que me atendeu, ela disse, eu vou lhe dar os direitos de assistência médicas que não vive(?) na Espanha, não pela Espanha, mas pelo Brasil, porque o senhor tem direitos pelo Brasil. Tem direitos adquiridos por que o senhor contribuiu(?) no Brasil. Então está assim. O que é igual né?

EA - E quando o senhor voltou para a Espanha?

JG - Eu voltei para lá quando... Porque depois de que me aposentei, me aposentei em oitenta e três, me aposentei com aposentadoria total, mas tinha só vinte e oito anos de trabalho e cinqüenta e três de idade, porque era insalubre(?). Graças a Deus, estava bem. Aí comecei a fazer alguns biscates por aí por minha conta, o que me permitiu estar um tempo aí vivendo desses biscates e o salário da aposentadoria. Mas quando as máquinas de lavar roupa começaram a faltar e a minha barriga começou a crescer, já não podia mais descer com as máquinas, e o calor, e os problemas da medicação, e todas as coisas, e também era aquele problema pressão alta, e tem um bocado de medicamentos também para gastar, então... Como a casa lá é dos pais dela não pagamos aluguel.

EG - E antes dessa volta definitiva para a Espanha você já tinha ido visitar?

JG - Sim, eu já não falei que juntava os dólares porque tão pouco era... (?)

EG - Para fazer essas viagens para Espanha?

JG - Para fazer essas viagens para Espanha. 

EG - O Senhor viajou quantas vezes?

JG - Não lembro, mas foram várias. Mais de quatro, mais de cinco. Porque a gente tinha saudades de lá sempre, sabe? Da família, não da Espanha em si, a família é o que puxa a gente. E aqui também é igual, se eu pudesse ficar aqui ficaria. Porque estão meus filhos aqui, meus netos aqui, o quê que eu vou fazer na Espanha? Tem meus irmãos, tem os meus sobrinhos, mas não vou comparar meus irmãos, meus sobrinhos, com meus filhos e meus netos, evidente.

EA - E eu gostaria de saber como vocês se tornaram compadres, né?

JG - Nós não somos compadres não, ela casou com meu filho e teve o Gabriel.

EA - Do qual o senhor é avô?

JG - É, sou avô. Depois se separaram, o casal se separou, porque acharam conveniente se separar, e ficou o menino com ele, mas nossa amizade não tem nada a ver com isso. Eu quero ela como se fosse minha filha.

[voz feminina] No papel não é mais, mas é de coração, não é? Tem o mesmo carinho ...

JG - Como vai deixar de ser? Tem um neto no meio, tem um neto no meio, gente, que é um doce.

EA - Que é o Gabriel?

JG - É o Gabriel.

[voz feminina] É o anjo Gabriel

EG - E como o senhor avalia a sua experiência aqui na cidade de Niterói?

JG - Bom, aqui em Niterói não posso me queixar de nada. Eu reconheço que, como estava dizendo o Vicente, que Niterói estava muito mais desarrumado do que está hoje, realmente é verdade, mas também tem que entender que Niterói era a capital do Estado do Rio, e naquela época, Niterói, do lado do Rio de Janeiro, e tão perto como é, e sendo a capital do Brasil, Niterói não se considerava quase nada, apesar de ser a capital do Estado do Rio de Janeiro. (?) O tribunal de conta e não sei o quê aí na Amaral Peixoto, sobretudo dizem que aqui foi a capital do Estado do Rio, hoje em dia não é mais. O Ingá, todas as coisas dizem o quê que era Niterói antigamente. Quando era Niterói antigamente a capital, estava bem. É claro que estava na época que estava, me lembro que o mercado de peixe estava ali, uma lingüeta de 4 palmos(?) ali, e aí vendia peixe né? Mas eu comi muita ova de peixe, muita ova de peixe barata daquela época, e siri. O cheiro era horrível, porque naquela época o mercado de peixe era ali, onde tem o viaduto, quando desce na praça XV do lado direito, aquele prédio grande que está ali, aquele era. 

EG - Pelo o que deu para ver, o Seu Vicente, é comum, todo mundo concorda, que o cheiro era muito ruim. Não é?

JG - Imagine só, um mercado de peixe dessas condições, como que não federia aquilo, porque eles jogavam todos aqueles detritos ali na praia, porque era uma praia aquilo ali. Era uma praia que estava colada a avenida, não tinha aquele aterro todo que tem ali, aquilo era só rua e estava a praia ali do lado, e o mercadinho só ia na Visconde de Rio Branco. Na Visconde de Rio Branco entrava(?) no mercadinho de peixe, e ali é água, foi aterrado tudo lá para fora e não se sente mais o cheiro.

EA - Bom, acho que deu para ter uma idéia da história aí do Seu Justo. Eu sei que tem muito mais coisa, mas... 

JG - Complicado, sempre fica alguma coisa, não porque queira ficar, é porque esquece.

EA - Tem mais alguma coisa que o senhor gostaria de dizer?

JG - Não, não tenho nada. Eu gostaria de ficar aqui, em Niterói com meus filhos, meus netos e meus amigos, mas tenho que ficar na Espanha, e aí estou com meus irmãos e também estou feliz. Apesar de que tem uma coisa, a gente se fala todo domingo, se fala pela internet, e vê a minha filha, e a minha filha vê a mim, e vê a minha neta, enfim, a gente se renova, e se recupera, um pouquinho da nostalgia, da saudade, que são muitas. É isso aí.

EA - Está bom então, muito obrigado Seu Justo.

JG - Por nada.

